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PSTU LANÇA CARTILHA “LUTA MULHER” 

A Secretaria Nacional de Mulheres do PSTU lançou no III Fórum Social 
Mundial a cartilha "Luta Mulher". Esta cartilha resume os principais pontos 
do programa do partido sobre a questão da mulher, trazendo os seguintes 
temas: mulher e trabalho; sexualidade e conhecimento da mulher sobre 
seu próprio corpo; esterilização e aborto; mulher e Aids; meninas e 
adolescentes: o elo mais fraco da condição feminina; a camponesa, a terra 
e a opressão; a mulher negra; a violência contra a mulher; uma alternativa 
de classe para as mulheres; e ganhar as mulheres para a revolução e para 
o feminismo. 

Um dos pontos altos da cartilha é a relação entre a opressão da mulher e 
exploração capitalista, na medida em que esta denuncia as conseqüências 
da implementação da Alca para a mulher trabalhadora, que só servirá para 
aumentar a exploração e a desigualdade entre os sexos em termos salariais 
e direitos sociais. As mulheres já são hoje uma das maiores vítimas da 
flexibilização da jornada, dos piores trabalhos e salários e do mercado 
informal. 

Adquira a sua cartilha com a companheira ou companheiro que te vendeu 
este jornal ou procure as sedes do PSTU de sua cidade. 


AAANIFESTANTES EXIGEM RESPEITO AOS 
HOMOSSEXUAIS NA TV 


A Associação do Orgulho GLBT de São Paulo realizou no dia 31 
de janeiro um ato na frente da RedeTV, em protesto contra o 
programa "Eu vi na TV". Entre as atrações do programa estão 
"pegadinhas" com incitação à violência contra homossexuais. 
Com palavras-de-ordem, os manifestantes exigiram o respeito 
aos homossexuais e distribuíram uma carta aberta, na qual 
esclareciam que o ato não era contra o apresentador João 
Kleber, mas contra o preconceito mostrado pela mídia em geral. 





- É um absurdo que um pais tenha as armas 
de destruição em massa que o Iraque possui!! 



HIP-HOP PERDE Foto Realhiphop.com.br 


SABOTAGE 

Na noite de 25 de 
janeiro, a violência 
urbana, um dos temas 
mais freqüentes no 
rap e no movimento 
Hip-Hop, vitimou um 
seus mais legítimos 
representantes, o 
músico Sabotage. 

Nascido, e ainda 
residindo, na 
favela do Ca- 
não, na Zona 
Sul de São 
Paulo, com o 
nome de Mau¬ 
ro Mateus, 

Sabotage foi executado perto de sua casa, com 
quatro tiros, quando se preparava para viajar 
para o Fórum Social Mundial. 

Como muita gente da periferia de São Paulo, 
Sabotage teve passagens pela Febem, envolveu- 
se com o tráfico, mas encontrou no rap um cami¬ 
nho para uma vida diferente e lançou seu pri¬ 
meiro CD, “Rap é Compromisso”. Recentemente, 
o músico também se envolveu na produção de dois 
filmes brasileiros, “0 Invasor”, de Beto Brant 
(onde ele representou a si próprio) e “Caran- 
diru”, de Hector Babenco. 

0 PSTU e o Opinião Socialista prestam aqui sua 
homenagem não só a um músico promissor que te¬ 
ve sua carreira interrompida de forma tão brus¬ 
ca, mas também a esta "voz da periferia" que 
certamente continuará ecoando através dos 
milhões de jovens que buscam romper o círculo 
de miséria e violência que contamina nossas 
cidades. 
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EDITORIAL _ 

ÀS RUAS 

CONTRA A GUERRA 
E A ALCA 


de fevereiro: 
dia mundial 
de luta contra 
a nova guerra 
colonial de 
Bush. Novamente a Europa e o 
Oriente Médio serão sacudidos 
por manifestações de massas. 
Também nos Estados Unidos 
milhares sairão às ruas. 

No Brasil, é preciso organi¬ 
zar também manifestações con¬ 
tra a invasão ao Iraque e contra a 
Alca, pois neste dia ocorrerá uma 
nova rodada de negociações para 
transformar a América Latina e 
o Brasil em colônias dos EUA. 

Bush faz soar os tambores da 
guerra. Ele quer se apropriar da 
segunda maior reserva de pe¬ 
tróleo do mundo, colonizar o 
Iraque e o Oriente Médio. 

Simultaneamente, Bush avan¬ 
ça em outra frente, que prome¬ 
te fazer um número similar de 
mortos, só 
que de fome: 
acelera a 
recolo- 
nização da 
América La- 
tina. No 
mesmo mo¬ 
mento em 
que os Esta¬ 
dos Unidos 
estarão des- 
pejando 
bombas no 
Iraque, da¬ 
rão também 
um passo 
decisivo para 
a implantação da Alca. 

A MOBILIZAÇÃO PODE 
DERROTAR A GUERRA E 
A ALCA 

Bush quer tirar os Estados 
Unidos da crise econômica, 
avançando sobre as riquezas do 
resto do mundo, colonizando 
os demais países, aumentando a 
exploração sobre os trabalhado¬ 
res e transferindo renda e ri¬ 
quezas para seus bancos e 
multinacionais. 

Para financiar a guerra e ace¬ 
lerar a Alca, Bush utiliza-se da 
dívida externa e dos acordos com 
o FMI. Para isso, conta com a 
subserviência de governos que 
não se dispõem a romper “con¬ 
tratos” com o mercado finan¬ 
ceiro dominado pelo imperia¬ 
lismo ianque. 

Mas há muitas pedras no ca¬ 
minho do imperialismo. As mo¬ 
bilizações que vêm ocorrendo 
pelo mundo podem derrotar 


Bush. Manifestações massivas 
contra a guerra vêm sacudindo a 
Europa, o Oriente Médio e, in¬ 
clusive, os EUA. A Intifada Pa¬ 
lestina não pára. Levantes e in¬ 
surreições vêm percorrendo a 
América Latina contra os planos 
do FMI. A rejeição àAlcaé enor¬ 
me entre os de baixo. 

Nessa guerra, não cola mais a 
máscara “humanitária” e “demo¬ 
crática” ou a cantilena de que o 
Iraque tem “armas de destruição 
massiva”. Todo mundo sabe que 
esta é uma guerra para roubar o 
petróleo dos árabes. 

Quanto à Alca, o governo Lula, 
infelizmente, não está disposto a 
respeitar o plebiscito popular 
realizado ano passado. Não con¬ 
tente em seguir com as negocia¬ 
ções, vai entregar as “propostas 
brasileiras” - pelo menos para a 
abertura dos setores de agricul¬ 
tura, indústria e serviços - que 
foram for- 
muladas 
por FHC, 
no prazo 
estipulado, 
conforme 
relatou o 
ministro 
Celso 
Am o r i m 
em reunião 
com a 
CUT. 

A cam¬ 
panha con¬ 
tra a Alca, 
entretanto, 
continua. 
O abaixo-assinado exigindo um 
plebiscito oficial foi lançado no 
III Fórum Social Mundial. As 
milhares de assinaturas colhidas 
em Porto Alegre demonstram 
que esta nova fase da campanha 
pode ter um tremendo sucesso. 

E tarefa de todos os sindica¬ 
tos, entidades e ativistas articu¬ 
lar manifestações nos Estados 
para dizer NÃO à guerra contra 
o Iraque e NÃO à guerra contra 
os trabalhadores e a soberania 
nacional. 

Vamos tomar as ruas dia 15 
contra a guerra e a Alca! Exija¬ 
mos que Lula se posicione con¬ 
tra a agressão imperialista e apoie 
o Iraque, com comida, remédios 
e armas, rompa os contratos com 
os EUA, suspenda o pagamento 
da dívida e saia das negociações 
da Alca. Ao não fazer isso, o 
governo brasileiro estará ajudan¬ 
do a financiar as bombas que o 
imperialismo vai despejar sobre 
o Iraque ■ 
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Socialistas não 
cabem no PT 
nem no governo 

É hora de construir 
um novo partido 

A senadora Heloísa Helena (PT -AL) , para manter-se 
coerente com sua condição de socialista e defensora 
dos interesses da classe trabalhadora, negou-se a 
votar em Henrique Meirelles, para o BC, e emjosé 
Sarney, para a presidência do Senado e, por isso, 
merece ser aplaudida. 

Deputados da esquerda petista, por sua vez, questionaram 
em público a política econômica de Palocci, idêntica em tudo 
àdeMalan. 

Esses companheiros, taxados de “radicais” pela mídia e pela 
direção do PT, receberam um recado explícito: podem “diver¬ 
gir”, mas não podem votar contra nenhuma medida do gover¬ 
no. Se o fizerem, sofrerão punições que pode ir da advertência 
pública à expulsão. 

O governo e a direção do PT têm acordo com os partidos da 
burguesia para a aprovação de reformas iguais às de FHC: 
atacam os trabalhadores e beneficiam os banqueiros. Para 
garantir os contratos com os banqueiros, o governo pretende 
romper contratos com os trabalhadores. 

Aplaudido pelo FMI, PMDB, PFLe PSDB, o governo quer 
que todos os parlamentares petistas votem unidos nas suas 
propostas. E, como explicou Paloccino seu “duro” recado aos 
“radicais”, ele pretende mostrar de forma clara “que o programa 
de governo de Lula, marcado pela moderação econômica, pela rejeição 
de muda nças a b rup tas de ru mo epelo aval ao acordo como FMI é rea l 
e não só uma peça de campanha ”. 

O PSTU é solidário com a esquerda petista e tem suas portas 
abertas para estes companheiros, caso sejam expulsos ou deci¬ 
dam romper com o PT e o governo. Mais que isso, o PSTU faz 
um chamado às correntes socialistas que ainda se encontram no 
PT para que rompam com esse partido. 

E necessário unir a esquerda socialista num novo partido 
anti-imperialista, anti-capitalista, de classe, de luta e socialista. 
O PSTU é um partido assim, mas existem revolucionários 
também fora do PSTU. Por isso, propomos uma frente da 
esquerda socialista: debatamos um programa e nos unamos nas 
lutas sociais para forjar um partido revolucionário de massas. 

O PT, como instrumento de luta pela transformação radical 
da sociedade, morreu. 

A esquerda que ainda se mantêm no PT 
está diante de uma encruzilhada: ou de¬ 
fende as reivindicações dos trabalhado¬ 
res, enfrentando-se com o governo e rom¬ 
pendo com o PT, ou capitula e deixa de ser 
socialista. 

“Marcar posição” em palavras e votar nas reformas 
neoliberais de fato significará a cumplicidade com ataques 
desferidos contra a classe trabalhadora. Votar, por exemplo, a 
próxima Lei de Diretrizes Orçamentárias respeitando o FMI e 
a Lei de Responsabilidade Fiscal, ou a autonomia do BC ou 
ainda as reformas da previdência e trabalhista, significará o 
apoio direto às exigências do FMI. 

O papel dos socialistas, ao contrário, deve ser o de mobilizar 
os trabalhadores contra a burguesia e o imperialismo, em defesa 
dos seus direitos e reivindicações e de um governo da classe ■ 
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FOME ZERO 


Foto AAarcello Jr. /Agência Brasil 


CRIANÇAS 

de Cristino 
Castro, no 
interior do 
Piauí, 

observam 
a comitiva 
do 

ministro 

das 

Cidades, 

Olívio 

Dutra, 

para o 

lançamento 

do Fome 

Zero 


Programa contra a fome é 
lançado em meio a polêmica 


LUIZA CASTELLI, 

da redação 

O “programa-piloto”do Fome 
Zero, principal programa 
social do governo Lula, foi 
lançado em clima de festa no 
dia 3 em Guaribas, Piauí. Po¬ 
rém, a viabilização do projeto não será 
nada fácil para o ministro da Seguran¬ 
ça Alimentar José Graziano. 

Mesmo entre os aliados, crescem as 
críticas à concepção e à organização do 
Fome Zero, feitas sem qualquer con¬ 
sulta às entidades quej á atuam no com¬ 
bate à fome. Até o senador Suplicy 
declarou publicamente que as famílias 
atendidas pelo programa deveriam po¬ 
der gastar o benefício como quisessem, 
sem ter de passar pela vexatória com¬ 
provação, através de recibos, de que o 
dinheiro foi usado para a compra de 
comida. A exigência de recibos foi apon¬ 
tada como retrocesso também por Zilda 
Arns, da Pastoral da Criança. 

Um segundo problema que teve 
destaque na imprensa é o abandono de 
propostas que faziam parte do Fome 
Zero original - elaborado em 2001 
pelo Instituto da Cidadania. Entre as 
medidas da primeira versão e hqj e dei¬ 
xadas de lado estão, por exemplo, o 
aumento do salário mínimo para 100 
dólares (cerca de R$ 350,00) e a 
universalização do direito à aposenta¬ 
doria, inclusive para quem nunca te¬ 
nha contribuído para a Previdência. 

Em suma: o Fome Zero lançado não 
responde às questões estruturais que 
poderiam realmente combater a fome. 

Por fim, o terceiro incômodo é cau¬ 
sado pela especulação de que o Fome 
Zero dificilmente sairá do “programa 


piloto”. Isso porque não haveria verba 
suficiente para expandir o proj eto. Ain¬ 
da que seja só uma especulação, ela 
baseia-se em uma contradição real: se 
o governo se comprometer com o FMI 
em alcançar um superávit primário 
maior que o de 2002 - R$ 52,4 bilhões 
-, terá inevitavelmente de cortar gastos 
nas áreas sociais. 

ONDE ESTÁ 0 DINHEIRO 
PARA COMBATER A 
MISÉRIA? 

O superávit primário é a diferença 
entre as despesas e as receitas do gover¬ 
no, fora o pagamento dos juros das 
dívidas externa e interna. Durante a era 
FHC , o superávit primário cresceu às 
custas da falta de investimentos e da 
destruição dos serviços públicos. 

Também aumentaram os valores 
gastos com a dívida: só em 2002, foram 
destinados R$ 114 bilhões para osj u- 
ros. Entretanto, isso não implicou em 
redução do total. Ao contrário: se em 
1994 a dívida líquida do setor público 
representava 30,4% do Produto Inter¬ 
no Bruto (PIB), em 2002 ela alcançou 
55,9%, ou seja, R$881,1 bilhões. 

O FMI exige que seja ampliado o 
superávit primário em 2003. Diante 
disso, só há dois caminhos: Ou Lula 
corta gastos e reduz investimentos para 
continuar pagando a dívida ou enfren¬ 
ta a lógica imposta pelo capital, fazendo 
investimentos pesados na geração de 
emprego, na reforma agrária e em po-) 
líticas púbicas amplas nas áreas de saú¬ 
de, educação e moradia. Somente as¬ 
sim será possível combater de fato a 
fome no Brasil. Mas o governo, com a 
recente alta dos juros, sinalizou que 
caminho pretende tomar ■ 



FUNCIONALISMO 


Entidades criticam reforma da 
Previdência em debate com ministro 


FERNANDO SILVA, 

da redação 

N o último dia 3 realizou-se no Instituto 
de Previdência Social do Estado e do 
Município de São Paulo o Debate so¬ 
bre a Previdência Social com a presen¬ 
ça de Ricardo Berzoini, centrais sindi¬ 
cais e entidades dos servidores públicos. Na oca¬ 
sião, Berzoini, reafirmou que vai fazer a reforma 
e não respondeu às críticas dos servidores. 

Em sua fala, o ministro abordou a questão do 
regime de aposentadoria do serviço público, ou 
sej a, o verdadeiro obj etivo da reforma. Berzoini 
afirmou que há a necessidade de 22 bilhões de 
reais para a União financiar as aposentadorias do 
setor público, que este seria o “desequilibro” prin¬ 
cipal da previdência. 

Após a exposição, a palavra foi concedida para 
as centrais presentes (CUT, Força Sindical, CGT 
e SDS), além de algumas entidades gerais de 
aposentados. A CUT formalizou a proposta de 
um teto único de 20 salários mínimos, a Força 
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Sindical defendeu um de 10 mínimos. Curiosa¬ 
mente coube a CGT a primeira intervenção em 
defesa dos direitos dos servidores públicos. 

Em seguida, após muita negociação, a palavra 
foi aberta às entidades dos servidores públicos. 
Falaram os representantes do Fórum das Seis 
(trabalhadores e docentes das estaduais paulistas), 
a Federação Nacional dosjudiciários, o Sindicato 
dojudiciário Federal de São Paulo, o Sindicato 
dos Servidores Públicos Federais de São Paulo e 
Sindicato dos Auditores Fiscais da Previdência 
Social de São Paulo. Foram destas entidades que 
partiram as críticas mais contundentes. 

0 QUE FHC FEZ NÃO SE MEXE 

A exposição do ministro Ricardo Berzoni teve 
uma boa dose de enrolação, pois ele não entrou 
nas propostas veiculadas na grande mídia, como 
o fim da aposentadoria integral do setor público. 
Mas, conceitualmente, foi claríssima: o eixo do 
governo é fazer a reforma sobre o setor público. 

Mesmo com muito cuidado e evitando cho- 
car-se com os sindicalistas presentes, Berzoini foi 
categórico: o Regime Geral é “potencialmente 


administrdvel ” e “não necessita de mudanças ”. 
Inacreditável! 

A Reforma da Previdência iniciada no governo 
FHC pegou em cheio o Regime Geral: entre 
outras, acabou-se o tempo de serviço e impôs o 
tempo de contribuição para contagem da aposen¬ 
tadoria. A reforma de FHC, combinada com o 
arrocho dos salários e benefícios, é o que faz com 
que o Regime Geral da Previdência Social seja 
hoje “administrável”. 

Onde está, portanto, o problema? Nos regimes 
do setor público e, em especial, na aposentadoria 
integral dos servidores. Ou seja, opera-se com a 
mesma lógica do governo anterior - retirar direi¬ 
tos - quando deveria ser exatamente o contrário: 
estender direitos a todos os trabalhadores e com¬ 
bater as verdadeiras causas dos “desequilíbrios”. 

Medidas como a revogação das reformas feitas 
por FHC, combate às empresas sonegadoras e 
devedoras e suspensão do pagamento dosj uros da 
dívida pública não só poderiam acabar com a crise 
das fontes de financiamento, como abririam a 
perspectiva de elevação e nivelamento por cima 
dos direitos previdenciários dos trabalhadores ■ 


Opinião Socialista 















INDEPENDÊNCIA DO BC 


Foto Ricardo Stuckert /Agência Brasil - 26.01.2001 



Quem tem a 
moeda tem 
o governo 


UM CERTO MISTÉRIO ENVOLVE 
ACHAMADA “INDEPENDÊNCIA 
DO BANCO CENTRAL”, 
PROPOSTA DO NOVO GOVERNO. 
O MISTÉRIO É MAIOR PORQUE 
O BCJÁGOZADE GRANDE 
INDEPENDÊNCIAE DETERMINA 
DE FATO OS RUMOS DA 
POLÍTICA ECONÔMICA 


JOSÉ MARTINS, 

Professor de Economia Internacional, 
redator do boletim Crítica Semanal 
da Economia , do Núcleo de Educa¬ 
ção Popular 13 de Maio 

N inguém bem informa¬ 
do duvida que o Banco 
Central (BC) conduza 
política econômica. 
Basta ver a primeira 
grande decisão de política mo¬ 
netária no governo recém insta¬ 
lado. Aumentou ainda mais a já 
elevadíssima taxa básica de juros 
da economia. Com isso, a socie¬ 
dade ficou sabendo que vai con¬ 
tinuar sofrendo a mesma políti¬ 
ca recessiva do governo anterior. 

Com essa recente elevação da 
taxa de juros, diga-se de passa¬ 
gem, o novo governo 
empossado em janeiro come¬ 
çou a mostrar sua verdadeira 
cara. Não com palavras, com 
atos. Nas economias dominan¬ 
tes (Estados Unidos, União 
Européia e Japão) os respecti¬ 
vos BCs não param de reduzir 
as suas taxas básicas de juros, 
todas já próximas de zero. Lá, as 
autoridades utilizam os seus BCs 
para escapar da crise econômica 
global. Aqui, o BC utiliza-se de 
um governo, que tem o respal¬ 
do da maioria da classe trabalha¬ 
dora, para seguir mergulhando 
a sociedade em uma devastado¬ 
ra crise econômica. 

Mas mesmo essa grande au¬ 
tonomia do BC brasileiro agora 
é insuficiente. Para os donos do 
capital mundial, ela ainda é mui¬ 
to informal, instável, sujeita a 
possíveis influências de grupos 
políticos internos e interesses 
capitalistas nacionais. Eles sabem 
que o que vem pela frente exige 
mudanças radicais no velho BC. 

O novo governo brasileiro 
tem demonstrado uma invejá¬ 
vel clareza do que ele precisa 
fazer para garantir a sua 
governabilidade: tomar decisões 
econômicas de acordo com as 
ordens recebidas do capital fi¬ 


nanceiro internacional. A qual¬ 
quer custo. O que ele propõe, 
agora, da maneira mais simples 
e brutal, é a independência ab¬ 
soluta do BC frente às leis e às 
autoridades brasileiras. 

Duas coisas muito importan¬ 
tes (e novas) estão por trás desta 
proposta. A primeira é que a 
moeda brasileira está derreten¬ 
do. O crédito externo continua 
fechado para o país. A conexão 
ao sistema financeiro internaci¬ 
onal está interrompida. Já se 
esboça até uma debandada de 
bancos estrangeiros. Alembran- 

O BC BRASILEIRO 
E O ARGENTINO 
SERIAM TRANSFOR¬ 
MADOS EM 
DEPARTAMENTOS 
DO BC DOS EUA 

ça da experiência argentina ain¬ 
da está muito fresca nas cabeças 
desses banqueiros. 

Com essa carência de refinan¬ 
ciamentos para a rolagem da di¬ 
vida externa, a possibilidade de 
que ocorra uma incapacidade do 
Brasil honrar os pagamentos ex¬ 
ternos é mais do que concreta. 
Haverá proximamente alguma 
forma de “reestruturação” da 
dívida externa (e interna). Isso, 
para o mercado, quer dizer ca¬ 
lote, cessação de pagamento das 
dívidas. Mas os credores exter¬ 
nos não podem perder nada 
nesta derrocada brasileira, que 
se segue à da Argentina. Para 
enfrentar essa tempestade o BC 
terá que agir pesado. Com toda 
desenvoltura, quer dizer, inde¬ 
pendência. 

INDEPENDÊNCIA DO BC 
E DOLARIZAÇÃO 

Nestas condições que se avi¬ 
zinham, o que restará da moeda 
brasileira? Quase nada. Reparem 
que não se trata de uma mera 
repetição das crises financeiras 


dos anos oitenta e noventa. O 
tamanho da crise econômica 
mundial não dará nenhum espa¬ 
ço para que essas economias do¬ 
minadas da América Latina man¬ 
tenham suas moedas nacionais 
intermediando os fluxos de ca¬ 
pitais externos. Um novo siste¬ 
ma financeiro, com baixíssimo 
quociente de participação nacio¬ 
nal, tem que ser pensado e im¬ 
plantado nestas devastadas eco¬ 
nomias. A abolição das moedas 
nacionais e a dolarização com¬ 
pleta foram as saídas encontra¬ 
das pelo sistema imperialista para 
que pequenas economias latino- 
americanas, como o Equador e 
El Salvador, continuassem fun¬ 
cionando. Uma coisa muito se¬ 
melhante está se preparando para 
os destruídos sistemas monetá¬ 
rios nacionais do Brasil e Argen¬ 
tina. Os BCs das duas maiores 
economias da América do Sul 
seriam então reformados e, fi¬ 
nalmente, transformados em 
dois departamentos subalternos 
do Federal Reserve (Fed), o Ban¬ 
co Central dos Estados Unidos. 
Com toda independência, ofcourse. 

ENGANA-SE QUEM 
IMAGINA QUE A 
ALCA SEJA UM 
MERO MOVIMENTO 
COMERCIAL 

A segunda coisa importante 
que está por trás desta súbita 
decisão de se conceder a inde¬ 
pendência para o BC é a neces¬ 
sidade de expansão do comércio 
dos Estados Unidos para o Bra¬ 
sil. A Area de Livre Comércio 
das Américas, a famigerada Alca, 
é o instrumento proposto. Mas 
engana-se quem imagina que a 
Alca seja um mero movimento 
comercial, de compra e venda 
de mercadorias, um mero acor¬ 
do de livre comércio no sentido 
tradicional. O mais importante 
serão os acordos de livre movi¬ 


mento de investimentos nos 
setores de serviços (financei¬ 
ros, turísticos, educação, mídia, 
lazer, imobiliários, etc.) mas 
também e principalmente no 
agrobusiness , com a aquisição de 
grandes extensões de terras, in¬ 
cluindo territórios de florestas, 
como na Amazônia. 

Toda essa avalanche de investi¬ 
mentos mercantis e de aquisições 
de gigantescas propriedades 
territoriais exigirá garantias in¬ 
ternacionais de propriedade, de 
indenizações dos governos para 
qualquer infração dos artigos e 
regulamentações do acordo e, fi¬ 
nalmente de livre movimento 
para entrada e saída de moedas, 
investimentos, mercadorias e lu¬ 
cros. Esse verdadeiro caráter da 
Alca exigirá a ausência dos atuais 
controles e regulamentações 
exercidos pelo velho BC. 

Mas aqui já estamos anteci¬ 
pando uma situação em que o 
governo nacional terá sido to¬ 
talmente degradado para fun¬ 
ções puramente administrativas, 
de repressão social e de manu¬ 
tenção da ordem “democrática” 
no novo território econômico, 
depois da eliminação da sobera¬ 
nia do velho Estado nacional. 

Um governo que não governa 
porque não tem mais moeda. Um 
governo que apenas segue ordens 
do capital financeiro internacio¬ 
nal. De todo modo, essa estraté¬ 
gia imperialista procura agora dar 
mais um passo decisivo para sua 
realização no Brasil: a misteriosa 
independência do Banco Central, 
que está sendo proposta pelo go¬ 
verno da esperança recém insta¬ 
lado em Brasília ■ 

ASSINE 0 BOLETIM 
SEMANAL DE ECONOMIA 

Ligue para (11) 9132.6635 ou passe 
um e-mail para critica@elo.com.br 
comunicando valor, dia do depósito 
e o e-mail para recebimento. 

Assinatura Anual: 

Individual: R$ 60,00 
Sindicatos e Entidades: R$ 120,00 

Depósitos para a assinatura: Banco 
do Brasil, Ag. 3560-2, CC 12400-1 
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REVÉS 

Após 
quebrar o 
pé, o 
presidente 
do BC 
Henrique 
Meirelles 
recebe a 
visita de Lula 
em um 
hospital 
suíço. 












CHUVAS 


TRAGÉDIA ANUNCIADA 

Enchentes expõem a miséria nas grandes cidades 

DEZENAS DE MILHARES DE DESABRIGADOS COM AS CHUVAS DE JANEIRO, 85 MORTOS EM 
DESLIZAMENTOS E DESABAMENTOS. ATRAGÉDIA DAS ENCHENTES NO INÍCIO DE 2003 REPETE O 
QUE ACONTECE ANO APÓS ANO, DEMONSTRAO DESCASO DOS GOVERNOS BURGUESES COM A 
POPULAÇÃO POBRE NOS CENTROS URBANOS E EXPÕE LIMITES DAS ADMINISTRAÇÕES PETISTAS 
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PETRÓPOLIS, região serrana do Rio de Janeiro: numa única madruga a I 
morrem 14 pessoas no desabamento de q uatro casas da Favela daLavadeira^j 

TAROÃO DA SERRA, região metropolitana de São 

• ' ^Strpessoas^uLmasmafarnftian^n-em 

" . 3 L_ Ssate^nto de uma casa no Jardim Sao Judas. 


MORRO DAS PEDRAS, região oeste de Belo Horizonte: seis 
1 ho ! e . tres sobrinhos do lavador de carros Antônio 
Laurencio morrem soterrados. Entre eles, o garoto Felipe 
dos Santos, que ficou nos escombros por 15 horas. 


CACAU, 

de Belo Horizonte (MG) 

m comum, nos três epi¬ 
sódios, os rostos negros e 
pobres das tragédias, que 
se repetem ano a ano, cada 
vez que as chuvas aumen¬ 
tam de intensidade. O perfil dos 
desabrigados não deixa dúvidas so¬ 
bre a composição social e étnica dos 
atingidos. As vítimas estão desem¬ 
pregadas ou sub-empregadas, e ha¬ 
bitam áreas de risco pela total impos¬ 
sibilidade de morar num local segu¬ 
ro e decente. 
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O EXEMPLO DE MINAS 

Minas Gerais, ao lado do Rio de 
Janeiro, foi o Estado mais atingido 
pelas chuvas - foram 46 mortos e 
cerca de 30 mil desabrigados. Com 
um déficit habitacional estimado de 
400 mil moradias, o Estado convive, 
praticamente todos os anos, com tra¬ 
gédias no período das chuvas. Ape¬ 
sar disso, o investimento governa¬ 
mental emhabitação é mínimo. 


Como conseqüênciadesse desca¬ 
so das administrações burguesas e 
do êxodo permanente da população 
do interior para a capital, proliferam 
em Belo Horizonte as áreas de risco. 
São 43 áreas ocupadas por cerca de 
15 mil famílias, segundo dados da 
Prefeitura, dirigida há dez anos pelo 
PT e partidos aliados. 

De 1992 para cá, apesar do custo 
muito baixo para o assentamento de 
uma família - cerca de R$ 10 mil - 
foram concedidas apenas 1.096 mo¬ 
radias definitivas para a população 
nas três gestões petistas. 

Mesmo tendo que lutar contra as 
restrições do Orçamento Participa¬ 
tivo (OP), que abrange 8% do orça¬ 
mento real da prefeitura, a popula¬ 
ção das áreas de risco conseguiu in¬ 
dicar algumas obras de infraestrutura 
e drenagem necessárias aos morros e 
vilas de Belo Horizonte. Mas o re¬ 
passe para essas obras segue a passos 
de tartaruga. Desde 1998, por exem¬ 
plo, estão parados R$3,5 milhões de 
reais conseguidos pela população do 
Morro das Pedras, local onde mora¬ 
va a família do Sr. Laurêncio. 

A administração petista mantém 
o discurso da inversão de priorida¬ 
des. Mas, na prática, os recursos para 
a construção de moradias e melhoria 
da infraestrutura desaparecem pelo 
respeito à sacrossanta Lei de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal e pela geração 
do superávit necessário para o paga¬ 
mento em dia da dívida da Prefeitu¬ 
ra. Lamentavelmente, neste terreno, 
o governo petista de BH se iguala, 
em irresponsabilidade social, às ad¬ 
ministrações burguesas no Estado ■ 


No 

Jardim 

Zaíra., 

em 

Mauá, 

na 

Grande 

São 

Paulo, 

quatro 

casas 

desa¬ 

baram 


Universidade discute 
conceito de "injustiça 
ambiental" 

Vítima de contaminação por lixo químico, população negra 
dos EUA iniciou movimento contra a injustiça ambiental 

Começa a ganhar força nos meios acadêmicos e tribunais o 
conceito de “injustiça ambiental”, segundo o qual os efeitos nocivos 
de um desenvolvimento que desconsidera o meio ambiente são 
divididos de forma desigual entre ricos e pobres. E por isso que 
empreendimentos de mineração, redes elétricas, barragens e de¬ 
pósitos de lixo nunca ficam próximos de um centro financeiro ou 
de um bairro de classe média, explica um dos defensores desta 
idéia, o professor da UFRJ Henri Acselrad. A lógica do capitalismo 
divide cidades e regiões, bem como os riscos a que suas populações 
estão expostas, cada vez mais, segregando as classes sociais pobres. 

O movimento contra a injustiça ambiental foi iniciado pela 
população negra norte-americana vítima de contaminação pelo 
lixo químico e pode constituir-se num elemento de mobilização 
da comunidade acadêmica, despertando-a contra essas tragédias 
anunciadas, a exemplo das enchentes. No Brasil, as enchentes 
são um dos focos do movimento, ao lado da preocupação com 
áreas de grilagem de terras e extração predatória feita por 
madeireiras e mineradoras ■ 


Desabrigados questionam 
Orçamento Participativo 


0 governo de Minas, apre- 
feitura da capital e toda a 
grande imprensa cana¬ 
lizaram a revolta causa¬ 
da pela tragédia das chu¬ 
vas para uma campanha de 
donativos: 500 mil toneladas de 
alimentos, roupas, calçados e col¬ 
chões foram arrecadadas como for¬ 
ma de amenizar o sofrimento das 
vítimas. Toda a propaganda dos 
meios de comunicação no sentido 
de diluir a responsabilidade pelos 
acontecimentos, apoiando-se no 
sentimento justo de solidariedade 
da população pobre e da classe 
média, não impediu que avançasse 
a organização dos desabrigados e 
sem-teto. 

Em inúmeras comissões e asso- 
ciações de moradores, os 


desabrigados constituíram uma 
pauta de reivindicações na qual se 
destacam, entre outros pontos, a 
liberação imediata dos recursos re¬ 
tidos na Prefeitura e a mudança dos 
critérios de distribuição do Orça¬ 
mento Participativo. Os líderes co¬ 
munitários consideram que os cri¬ 
térios atuais, que colocam em dis¬ 
puta os poucos recursos entre os 
moradores de vilas e favelas, confi¬ 
guram em omissão por parte da 
Prefeitura e exigem que as áreas de 
risco sej am, de fato, tratadas como 
prioridade. 

São passos importantes na com¬ 
preensão dos limites de mecanis¬ 
mos como o Orçamento Participa¬ 
tivo e da impossibilidade de um 
governo para todos, numa cidade e 
sociedade tão desiguais ■ 
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Suplemento 


Fórum Social Mundial 

23 a 28 de janeiro de 2003 - Porto Alegre - Rio Grande do Sul - Brasil 



Em Porto Alegre, dois Fóruns 



EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 


Fórum Social Mundial 


cresceu, apareceu, mas, 
mais uma vez, não ofere- 


ceu uma contraposição 
real ao neoliberalismo. 
Cerca de 100 mil pessoas se reuni¬ 
ram em Porto Alegre na terceira edi¬ 
ção do evento, diante de um mundo 
em crise, que se prepara para mais 
uma guerra e que, seguramente, en¬ 
frentará outras revoluções. 

A polarização crescente da situa¬ 
ção mundial exige uma res¬ 
posta clara, uma al¬ 
ternativa anticapi- 
talista e revolucio¬ 
nária. Mas as confe¬ 
rências e a maior par¬ 
te dos 700 seminários 
e oficinas se limita¬ 
ram a declarações va¬ 
zias sobre a paz e a 
humanização do ca¬ 
pitalismo. 

Neste III Fórum 
foram discutidas re¬ 
ceitas requentadas dos 


illllll 


anteriores, como a do desenvolvi¬ 
mento econômico capitalista “vol¬ 
tado para o mercado interno” e para 
as “necessidades das maiorias”. 

Estas propostas demonstram-se 
ainda mais impotentes para enfren¬ 
tar um mundo dominado pelas 
multinacionais, que não irão definir 
investimentos com base em objeti¬ 
vos sociais, mas pela busca incessan¬ 
te do aumento da sua taxa de lucro. 

Por outro lado, as conferências, 
painéis e oficinas em defesa da paz, 
não assumiram um claro enfrenta- 
mento com o senhor da guerra, 
Bush, e seus aliados. A defesa da paz 
no Oriente Médio, por exemplo, 
tentou inclusive conciliar ex-mem¬ 
bros do governo israelense e repre¬ 
sentantes da comunidade palestina. 

Para o PSTU e a Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores, ou se enfren¬ 
ta o imperialismo ou se rende incon¬ 
dicionalmente a ele, como pode ve- 
rificar-se na evolução dos que de¬ 
fendem as posições da maioria refor¬ 
mista do Fórum quando chegam ao 
poder. Basta observar o exemplo de 
Lula e do PT. Tampouco haverá paz 
no Oriente Médio e no mundo sem 
que se derrote o imperialismo e seus 
aliados, como o Estado de Israel. 

CRESCE 0 FÓRUM DAS 
MOBILIZAÇÕES, 
SEMINÁRIOS E OFICINAS 
ANTI CAPITALISTAS 

Mas não houve somente o Lórum 
oficial. Na verdade, ocorreram dois 


fóruns em Porto Alegre, e os dois 
cresceram. O Lórum oficial cresceu 
proporcionalmente à sua impotên¬ 
cia para enfrentar o imperialismo e 
o capitalismo. Sequer propôs uma 
alternativa reformista séria ao 
neoliberalismo. Apontou, no máxi¬ 
mo, migalhas para compensar os 
seus efeitos sociais nefastos. 

O outro Lórum, o das mobiliza¬ 
ções, seminários e oficinas anticapi- 
talistas também cresceu. Simboli¬ 
zou em Porto Alegre as lutas dos tra¬ 
balhadores e dajuventude no mun¬ 
do contra a guerra e os governos 
burgueses de direita e “esquerda” 
que aplicam as mesmas receitas do 
LMI, do Banco Mundial e da Orga¬ 
nização Mundial do Comércio. 

A conferência de Noam 
Chomsky, intelectual norte-ameri¬ 
cano, a mais concorrida, foi de um 
claro enfrentamento com o governo 
Bush. Nas marchas ocorridas nos 
dias 23 e 27, com dezenas de milha¬ 
res de pessoas, ecoaram palavras-de- 
ordem contra a guerra imperialista e 
em apoio à Intifada palestina. 

No dia 27, foi lançado o abaixo- 
assinado em defesa da realização de 
um plebiscito oficial contra a Alca 
no Brasil. Não por acaso, uma das 
palavras-de-ordem mais ouvidas na 
marcha foi “O Lula, eu quero ver, o 
plebiscito contra a Alca acontecer”. 

A revista Marxismo Vivo, o P STU 
e a Liga Internacional dos Trabalha¬ 
dores promoveram o ciclo de deba¬ 
tes “Um Mundo Socialista é Pos¬ 


sível”. Seus seminários reuniram 
em média mil pessoas e debateram a 
defesa da Intifada palestina, a luta 
contra a guerra, as tarefas da revolu¬ 
ção argentina e os governos de Fren¬ 
te Popular, como o de Lula. Suas 
oficinas discutiram, entre outros te¬ 
mas, a discriminação racial, a opres¬ 
são às mulheres e homossexuaisju- 
ventude e a luta antiglobalização. 

Todas estas atividades mostraram 
que um “fórum socialista”, paralelo, 
foi efetivado na prática, às custas do 
esforço militante e dedicação de cen¬ 
tenas de companheiros que não se 
dobraram ao Fórum oficial e fize¬ 
ram ecoar pelas ruas de Porto Alegre, 
nas salas da PUC e 
armazéns do Cais 
do Porto a defesa 
do marxismo revo¬ 
lucionário, da in¬ 
dependência de 
classe dos traba¬ 
lhadores e da 
ação direta das 


Vi va a 
INTIFADA!!! 


PELO FÓRUM 


Sebastião Salgado faz 
crítica ao neoliberalismo 

A saída do homem do campo para a cidade, a falta 
de perspectivas do povo africano, o trabaho 
escravo e o extermínio de indígenas foram temas 
das projeções do fotógrafo Sebastião Salgado. 
Ele destacou a destruição do meio ambiente 
como um dos males do capitalismo e criticou o 
agrobusiness como “um modelo reacionário”. 



\ 



Partido vende 2.500 agendas 

Durante o Fórum, o PSTU organizou 25 bancas com mate¬ 
riais próprios e de partidos da LIT-QI em vários países, 
como Argentina, Bolívia, Rússia, Equador, 

EUA, México e Paraguai. Foram ex¬ 
postos desde publicações políticas 
até objetos culturais, como chapéus 
confeccionados por indígenas do Equa¬ 
dor e a boneca russa Matriushka. Ao final 
do evento, haviam sido vendidos, entre 
outros, 1.320 exemplares do Opinião 
Socialista, 2.500 agendas, 500 camise¬ 
tas e 3.600 bottons contra a Alca e a 
Guerra ao Iraque. 
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UM MUNDO SOCIALISTA 

NESTAS PÁGINAS VOCÊ TERÁUM PANORAMADAS PRINCIPAIS ATIVIDADES PROMOVIDAS 
PELA REVISTA MARXISMO VIVO, PELO PSTU E PELA LIT-QI NO III FÓRUM SOCIAL MUNDIAL 



Manifestações dão o tom 
de debate sobre a guerra 


Com mais de 1.000participantes, 
ocorreu no dia 24 o seminário “A 
guerra imperialista e a crise econô¬ 
mica mundial”. O debate contou 
com os seguintes expositores: Angel 
Luís Cabezas (PRT-IR-Espanha), 
Hector Reyes (International 
Socialist Organization - EUA), Ál¬ 
varo Bianchi (Revista Outubro) e 
João Ricardo Soares (PSTU). Co¬ 
ordenou a mesa Zé Maria, pelo 
PSTU. Todosanalisaramarelação 
entre a crise do capitalismo e a nova 
agressão militar do imperialismo 
sobre o Iraque. 

Reyes relatou como os trabalha¬ 
dores norte-americanos estão lutan¬ 
do “contra o imperialismo no olho 
dabesta”. Mobilizações em Washin¬ 
gton, Nova York, Chicago e outras 


cidades atingiram mais de um mi¬ 
lhão de pessoas, demonstrando o 
descontentamento com a política 
belicista norte-americana. 

Segundo Cabezas,alutacontrao 
capitalismo se traduz atualmente no 
combate à guerra. Ele destacou ain¬ 
da que a ONU atua como quinta 
coluna do imperialismo ianque, fa¬ 
zendo eco à acusação de que este 
país, arrasado pela Guerra do Golfo, 
possuiria condições de fabricar ar¬ 
mas de destruição em massa, quan¬ 
do são os próprios EUA que man¬ 
tém, na prática, o monopólio mun¬ 
dial deste tipo de armamento. 

As intervenções do público desta¬ 
caram a importância da mobilização 
que ocorreráem 15 de fevereiro, Dia 
Mundial de Luta contra a Guerra. 


Da esquerda para 
a direita: Cabezas, 
Álvaro, Zé Maria, 
Héctor Reyes 
(atrás) e João 
Ricardo 


Seminário discute o governo Lula e 
os desafios da esquerda socialista 


Público do 
seminário sobre 
Frente Popular 


Na tarde do domingo, dia26, ocor¬ 
reu o seminário “O governo Lulae 
as experiências de Frente Popular na 
América Latina”. Coordenou amesa 
Fredy Salazar (PST-Peru). Os ex¬ 
positores foram Zé Maria (ex-can- 
didato à presidência da República 
pelo PSTU), Eduardo Almeida Neto 
(PSTU) e Tom Lewis (ISO-EUA). 
Participaram do evento cerca de 
1.000 pessoas. 

Eduardo Almeida caracterizou a 
Frente Popular como “um governo 
que, através de suas representações 
políticas, é de conciliação de classes 


entre proletariado e a burguesia”. 
Destacou que seu obj etivo é garantir 
a estabilidade do regime democráti¬ 
co-burguês e da economia capitalis¬ 
ta, atualmente em crise. 

Por outro lado, sua ascensão leva 
grandes ilusões às massas trabalha¬ 
doras. A Frente Popular, apoiada 
nestas ilusões, atuaria no sentido de 
conter o movimento de massas, para 
desviar ou até mesmo enfrentar os 
processos revolucionários. 

Tom Lewis enfocou como o im¬ 
perialismo norte-americano e seus 
meios de comunicação viram a vitó¬ 


ria de Lula no Brasil: “O jornal 
Washington Post afirmou que o 
novo governo não se afastaria das 
políticas de mercado livre, desen¬ 
volvidas no período de FHC”. 

A vitória de Lula, para Zé Maria, 
abriu uma situação política mais fa¬ 
vorável à luta de classes no país. No 
entanto, a opção do novo governo foi 
dar continuidade às diretrizes im¬ 
postas pelo FMI. Segundo Zé Ma¬ 
ria, “os trabalhadores devem impe¬ 
dir com sua luta que o governo Lula 
dê continuidade à política pró-im- 
perialistade FHC”. 



CONTRA A CRIMINALIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 


Contando com a presença de mais cem pessoas a 
oficina “Alcae acriminalização dos movimentos sociais” 
ocorrida na tarde do dia 24, foi palco de denuncias de 
repressões e assassinatos contra sindicalistas e militantes 
dos movimentos populares. Participaram da mesa 
Américo Gomes (PSTU), Rosa Cecília Lemus (da CUT 
e do PST- Colômbia), Mário Vilarreal (advogado dos 
presos políticos argentinos) e o candidato à presidência 
do Paraguai, o líder camponês Thomas Zayas (PT). 


Além de promover a denuncia das arbitrariedades e 
violências cometidas contra as organizações da classe 
trabalhadora, os palestrantes ressaltaram que o processo 
de recolonização e o conseqüente aumento da miséria e da 
exploração impõe a necessidade do imperialismo, movido 
por interesses econômicos e geopolíticos, militarizar a 
América Latina. A implementação desta estratégia tem 
levado à criminalizar os movimentos sociais que resistem 
aos planos da recolonização norte-americana. 




Zé Maria 
propõe 
seminário 
nacional por 
um novo 
partido 

No dia 26, ocorreu o debate 
“Desafios da esquerda frente ao 
Governo LULA”, Plínio de 
Arruda Sampaio Júnior (Cor¬ 
reio da Cidadania), José 
Domingues (ANDES), Cyntia 
Silva (Movimento de Iniciativa 
Socialista, de Florianópolis - SC) 
e José Maria de Almeida (ex- 
candidato à Presidência da Re¬ 
pública pelo PSTU). Zé Maria 
afirmou que o PT abandonou a 
perspectiva de transformação 
social no país e que, nesse con¬ 
texto político e econômico, no¬ 
vos desafios se apresentam para 
a esquerda, no sentido da cons¬ 
trução de um forte partido socia¬ 
lista e revolucionário. Ele pro¬ 
pôs a realização de um Seminá¬ 
rio Nacional, ao lado de encon¬ 
tros regionais, para que os seto¬ 
res da esquerda possam discutir 
a questão. 

Plínio Sampaio iniciou sua ex¬ 
posição destacando o PSTU 
como referência para o debate 
na esquerda brasileira e afir¬ 
mou que Lula não fará qualquer 
reforma que a classe trabalha¬ 
dora não pudesse conquistar 
com seus próprios esforços. 

Também neste sentido, José 
Domingues considerou que, se 
no governo anterior era neces¬ 
sário mobilizar a classe traba¬ 
lhadora, no atual será preciso 
muito mais. 


Opinião Socialista 












Fotos de Alexandre Leme, Cristina AAacedo, Jacques Gosh e AAaurício Sabino 


l É POSSÍVEL 



Acampamento 
não foi só festa 

Agrande imprensa pintou o acampamen¬ 
to daj uventude como uma imensa torre de 
babel onde se reuniam nudistas, naturalistas 
e esotéricos de todas as cores que possuíam 
pouco ou nenhum interesse pela política. 

Nada se falou do interesse daj uventude 
por temas como o movimento antigloba- 
lização, a luta contra a guerra e a Alca, a defesa 
da causa palestina, a denúncia das tentativas 
de golpe na Venezuela e o debate sobre o 


caráter do governo Lula. Mas asj uventudes 
do PSTU e da LIT-QI com suas atividades 
demonstraram exatamente o contrário. 

A oficina sobre Juventude e a Luta 
An tiglobalização, reuniu 400j ovens e com¬ 
parou as experiências da Europa, EUA e 
América Latina. Outro debate que discutiu o 
governo Lula, contou com a presença de Zé 
Maria, atraindo ativistas descontentes com 
os rumos do PT. 

Nossosjovens camaradas também colo- 
caram-se na vanguarda da passeata que saiu 
do acampamento com cerca de 600 pessoas 
em direção ao local de concentração da mar¬ 
cha contra a Alca. 


No detalhe a mesa 
"Juventude e a luta 
Anti-globalização" 
e, ao lado, "aldeia" 
do PSTU e da LIT 
noAcampamento 
Intercontinental 



Na Argentina, controle operário 
está na ordem do dia 


Com a participação de mais de 
900 pessoas ocorreu, na noite do dia 
24, o seminário “Os rumos da revo¬ 
lução Argentina”. 

Participaram da mesa Sérgio 
Arriola (Frente dos Trabalhadores 
Combativos - FTC), Juan Carlos 
Righini (Comissão Interna da Têx¬ 
til Bruckman), Lui Galeano (Movi¬ 
mento dos sem Trabalho - MST/ 
Matanza), Horácio Campos (Presi¬ 
dente Cooperativa IMPA), um re¬ 
presentante do Movimento Tereza 
Rodriguez (MTR), um dirigente do 
Movimento Nacional de Empresas 
Recuperadas e Ricardo Properzi 
(Frente Operáriae Socialista- FOS). 


Os palestrantes ressaltaram que 
os trabalhadores argentinos compre¬ 
enderam que se eles podem ocupar e 
dirigir fábricas então podem tam¬ 
bém dirigir o país. Afirmaram que 
não há porquê se intimidar com a 
propaganda burguesa contra as ocu¬ 
pações, mas o capitalismo sim deve 
uma explicação para o desemprego e 
a fome. 

Paraeles, as próximas eleições pre¬ 
sidenciais argentinas não são a solu¬ 
ção, ao contrário, a resposta para a 
crise passa pelo “enfrentamento ho¬ 
mem a homem” e pela construção 
de um programa que aponte para 
uma saída revolucionária. 


Um dos pontos altc 
do seminário foi o cha 
mado para que os traba 
lhadores da América La 
tina sigam estes exem¬ 
plos e dêem um basta 
em seus governos ex¬ 
ploradores e de con¬ 
ciliação de classes. 

Ricardo Properzi, 
da FOS, ressaltou que 
a “revolução não está 
na imprensa, mas nas 
fábricas, nos piquete 
nas ocupações, nas exp 
riências e nas cabeças d 
trabalhadores”. 


OFICINAS CONTRA A OPRESSÃO CAPITALISTA 


A Secretaria Nacionai de Mulheres 
(SNM) realizou a oficina “Mulher e Alca” 
que discutiu como ficará a situação das mu¬ 
lheres caso a Alca venha a ser implementada. 
Na mesa, Ana Rosa Minutti, pela SNM; 
Sônia M a Coelho, pela Marcha Mundial 
das Mulheres; M a . Fernanda Marcelino, da 
Juventude Católica; Cinthia Fernandes, do 
PT paraguaio; e a professora da Universida¬ 
de Ankara, FatmaUlku Selku. Destacou-se 
que a luta contra a opressão da mulher é parte 
da luta contra exploração capitalista. 

A Secretaria de Gays, Lésbicas, 
Bissexuais e Transgêneros realizou duas 
oficinas. Soraya Menezes, dirigente da As¬ 
sociação de Lésbicas de MG; Carlos Magno, 
do grupo CELOS; Fabiana, a Babi, da 
UFSCar e Wilson H. da Silva debateram 
“Homofobia: de onde vem, para onde vai ? ”. 
A outra mesa, “Homossexualidade e a es¬ 
querda”, destacou a polêmica com o PT 
sobre a questão homossexual e a luta de 
classes. 



A Secretaria de Negros e Negras (SNN) reali¬ 
zou uma oficina com o tema “Alca: mais exploração 
e opressão para negros e negras”. Com a presença da 
ex-candidata à vice-presidência, Dayse Oliveira; da 
ex-candidataà vice do RS, Vera Rosane;e Wilson H. 
da Silva, pela SNN, debateu-se como a implementação 
da Alca vai piorar a vida dos negros. A Secretaria 
também participou da mesa “Cotas e ações afirmati¬ 
vas”, com o Núcleo de Consciência Negra da USP. 


O narcotráfico e a 
discriminalização 
das drogas 

O economista Jaime Vilela, professor da 
Universidad Mayor de San Andrés de La Paz e 
membro do Movimiento Socialista de los 
Trabaj adores da Bolívia, ministrou, em 25 dej anei- 
ro, a oficina “Coca, narcotráfico e discriminalização 
das drogas”. Jaime ressaltou que o tráfico de drogas 
é hoje o terceiro negócio mais lucrativo do mundo. 
Um exemplo: os EUA são os grandes consumidores 
da cocaína da América do Sul, o que gera um lucro 
deUS$ 161 bilhões na venda ao consumidor. 

Parajaime, a preservação da saúde da população 
não passa de um pretexto para manter os lucros 
altíssimos que a droga gera: “A proibição não fireia 
o consumo, mas cria um grande negócio”. O eco¬ 
nomista defende a discriminalização das drogas, o 
que faria com que ela fosse taxada e acabaria com a 
violência gerada pela proibição, mas, principal¬ 
mente, evitaria que uma minoria acumule fortunas 
explorando o tráfico. 


Fala Ricardo 
Propezi, da 
Frente Operária 
Socialista (FOS) 
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Foto de Luciana Cândido 



“O palestino é 
meu amigo, 
mexeu com ele, 
mexeu comigo y> 

SEMINÁRIO E ATO PELA 
LIBERTAÇÃO DE ABLASAADAT 
DENUNCIAM REPRESSÃO AO 
POVO PALESTINO E APONTAM O 
SOCIALISMO COMO 
ALTERNATIVA PARA A REGIÃO 


Mesa do 
Seminário 
sobre palestina 
promovido 
pela revista 
Marxismo 
Vivo, com 
Lance Selfa 
(ISO-EUA), 

José 

Welmovicki 
(Marxismo 
Vivo), José 
Maria (PSTU) e 
Abdel Rahman 
(Centro 
Cultural 
Palestino). Ao 
lado de José 
Maria, uma 
cadeira 
marcava o 
lugar de Abla 
Saadat, que foi 
presa na 
fronteira com 
a Jordânia 


O seminário "A luta pela auto¬ 
determinação da Palestina", dia 27, 
enfocou o massacre feito pelo Estado 
de Israel na região e o socialismo 
como alternativa para o fim dos con¬ 
flitos. O editor da revista Marxismo 
Vivo, José Welmovicki, chamou o 
apoio ao povo palestino: "Essa luta é 
uma das principais travadas contra o 
imperialismo e sua vitória será de 
todos os povos do mundo", disse. 
Vitória que se completariacom uma 
Palestina laica, socialista e a cami¬ 
nho de uma Confederação Socialis- 
tados Povosdo Oriente Médio. 

Lance Selfa, da International 
Socialist Organization, dos EUA, 


denunciou o governo norte-ameri¬ 
cano, que apoia Israel por ser estra¬ 
tégico para sua política de domínio 
no Oriente Médio. Segundo Selfa, 
em nome dessa política 85% da po¬ 
pulação da Faixa de Gaza foi levada 
à pobreza. O representante do Cen¬ 
tro Cultural Palestino, Abdel 
Rohman, apresentou dados como as 
2.450 casas palestinas destruídas e a 
permanência de 6 milhões de israe¬ 
lenses no território palestino. 

Abla Saadat, presa ao tentar vir ao 
Fórum, transmitiu uma mensagem 
por telefone para o seminário. Abla 
denunciou a violência das prisões e 
chamou o apoio à luta de seu povo ■ 
Foto Alexandre Leme 


Ao final da plenária realizada por militantes do PSTU e da LIT-Ql para avaliar 
o Fórum, no dia 27, pediram a palavra dois representantes da luta palestina. 
Os dois agradeceram ao PSTU pelo apoio à causa palestina. Veja abaixo: 


NADER BUJAH, 

Centro Árabe-Palestino-Brasileiro 

"O PSTU 
denunciou para a 
mídia mundial a 
prisão de Abla e 
demais presos. 

Agradeço em nome 
de nove milhões 
de palestinos " 


SILVIA, 

Comitê de Apoio ao Povo Palestino 

"Gostaria que 
se realizasse um 
Fórum Social 
em Jerusalém, para 
que pudéssemos 
celebrar a luta 
pela libertação do 
nosso povo " 




CAMPANHA 


Liberdade 
para Abla 
Saadat 

Dirigente foi presa quan¬ 
do viajava para partici¬ 
par de seminário da re¬ 
vista Marxismo Vivo no 
Fórum Social Mundial 

Abla Saadat, esposa de Ahmad 
Saadat, dirigente da Frente Po¬ 
pular para a Libertação da Pales¬ 
tina, foi presa ao tentar para par¬ 
ticipar como convidada especi¬ 
al do III Fórum Social Mundi¬ 
al. De acordo com Khaledajarar, 
da ADDAMEER, associação 
palestina de defesa de direitos 
humanos, agentes do serviço se¬ 
creto israelense prenderam Abla 
em 22 dejaneiro, quando ela se 
preparava para entrar na 
Jordânia. O governo israelense 
admitiu a detenção. 

A campanha pela libertação de 
Abla Saadat foi iniciada durante 
o Fórum Social, com um ato no 
dia 24. A manifestação reuniu 
200pessoas e foi organizada pelo 
PSTU e comitês de apoio ao 
povo palestino, como o Centro 
Árabe-Palestino-Brasileiro. 
Contou também com a presen¬ 
ça da representante do Partido 
Comunista daJordânia,Emily 
IssaNaffa. 

E-mails exigindo a liberta¬ 
ção de Abla Saadat devem 
ser enviados aos cuidados da 
ADDAMEERpara o e-mail: 
addameer@planet.edu 


Presença de Chávez no Fórum 
Social resultou em ato de 
solidariedade à Venezuela. 

0 PSTU e a LIT-QI distribuí¬ 
ram documento de apoio à 
luta do povo naquele país 

No dia 26, cerca de duas mil 
pessoas participaram de um ato 
em apoio à luta do povo venezue¬ 
lano. 0 ato, organizado pelo 
Movimento de Esquerda Socia¬ 
lista (MES-PT), contou com a 
presença do presidente Hugo 
Chávez, que denunciou as su¬ 
cessivas tentativas de golpes 
desfechadas por um setor da 
burguesia apoiado pelo governo 
americano. 

0 presidente disse que a ofen¬ 
siva americana sobre a Vene¬ 
zuela se deve à resistência da¬ 
quele país à implantação da 
política neoliberal. Ele frisou 
que seu governo não pretende 
recuar: "Se não acabarmos com 
o neoliberalismo, ele acabará 
conosco", afirmou. 

Porém, Chávez segue realizando 
uma série de concessões ao 
imperialismo e aos golpistas, a 
ponto de aceitar a formação do 
grupo “Amigos da Venezuela”. 

0 PSTU e a LIT-QI distribuiram 
uma nota no ato, em apoio ao 
povo venezuelano e afirmando 
que a primeira tarefa dessa luta 
é derrotar a direita golpista e 
construir uma alternativa de 
poder operário e popular. 

0 documento propõe a prisão 
dos golpistas e a demissão da 
diretoria da PDVSA, empresa 
petrolífera dirigida por setores 
golpistas. 0 PSTU e a LIT-QI 
defendem ainda a expropriação 
e estatização sob controle dos 
trabalhadores das empresas da 
burguesia golpista e dos gran¬ 
des meios de comunicação; um 
plano econômico de emergên¬ 
cia que garanta a suspensão do 
pagamento da dívida externa; e 
o controle operário da produ¬ 
ção, comunicações, transpor¬ 
tes e distribuição de alimentos. 



Foto de 

Alexandre 

Leme 


Ato contra o 
golpe reúne 
duas mil 
pessoas 





Chomsky: EUA são ameaça à paz 

Uma das conferências mais concorridas do Fórum foi a do linguista 
norte-americano Noam Chomsky, que reuniu 20 mil pessoas no 
Gigantinho, no dia 27. Chomsky afirmou que os EUA querem de toda 
forma promover a guerra contra o Iraque e são uma ameaça à paz 
mundial inclusive em países da América Latina e África. Segundo 
ele, após o ato terrorista de 11 de setembro de 2001, "o Estado mais 
poderoso da história proclamou em alto e bom som que pretende 
dominar o mundo pela força". 

Foto Marcelo Jr.t / Agência Brasil 


Foto Alexandre Leme 
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Foto Ricardo Stuckert / Agência Brasil 


PORTO ALEGRE OU DAVOS: QUEM ESTÁ SENDO ENGANADO? 


EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

B oa parte da militância 
petista questionou a ida 
de Lula a Davos. A direção 
do PT vendeu a idéia de 
que a viagem foi para ne¬ 
gociar com os grandes banqueiros as 
propostas sociais do governo. Em 
Porto Alegre, Lula prometeu defen¬ 
der em Davos “uma nova ordem 
mundial, na qual as riquezas sej am 
divididas de forma maisj usta”. 

Em Davos reuniu-se a elite dos 
especuladores, banqueiros e indus¬ 
triais de todo o mundo, que pagam 
30 mil dólares cada um para partici¬ 
par. Foi exatamente em oposição à 
Davos que se organizou o I Fórum 
Social em Porto Alegre. 

Davos não é uma mesa de nego¬ 
ciação entre patrões e empregados, 
na qual um líder sindical muitas 
vezes deve se sentar para levar as 
reivindicações de sua base. Trata-se 
de uma conferência onde se elabo¬ 
ram as grandes linhas da política 


econômicaresponsável pela miséria 
dos povos de todo o mundo. Não se 
trata de negociar com Davos, mas de 
lutar contra Davos. 

Não por acaso, quando Lula pas¬ 
sou em Zurique, manifestantes es¬ 
tendiam uma faixa que dizia “Líde¬ 
res de todo o mundo: vocês não são 
bem vindos”. Depois, teve de voar 
em um heli¬ 


NAO SE TRATA DE 
NEGOCIAR COM 
DAVOS, MAS DE 
LUTAR CONTRA 
DAVOS 


cóptero para 
superar as bar¬ 
ricadas colo- 
cadasnaestra- 
da entre Zu¬ 
rique e Davos. 

Por fim, ultra¬ 
passou as cercas de arame farpado 
que protegiam a elite ali reunida. 
Isto é mais que simbólico: Lula este¬ 
ve em Davos do lado oposto das ma¬ 
nifestações antiglobalização. 

Lula não foi a Davos negociar 
uma agenda social, mas para se 
apresentar como um governo que 
vai “defender o livre comércio” e 
“respeitar os contratos internacio¬ 
nais”. Não foi uma mera coinci¬ 


dência o anúncio, durante sua vi¬ 
agem, do aumento dos juros no 
Brasil. Não é por acaso que, logo 
após a sua volta, o governo esteja 
entregando as propostas de nego¬ 
ciação da Alca dentro dos prazos 
previstos (15 de fevereiro). 

Em seu discurso em Davos, Lula 
propôs um fundo internacional con¬ 
tra a fome, uma espé¬ 
cie de Fome Zero in¬ 
ternacional . T ambém 
neste caso foi aplaudi¬ 
do pelos banqueiros 
ali reunidos. 

Há dois anos, em 
uma reunião do FMI 
e Banco Mundial, foi avaliado que o 
crescimento da miséria em todo 
o mundo estava levando a ex¬ 
plosões sociais que ameaçavam 
os planos neoliberais. Foi pro¬ 
posto então que os governos 
aprofundassem estes pl^M^P, mas 
acrescentassem pohticãs sociais 
compensatóriasízomo Fome 
Zero, Bolsa Escola, etc. O 
governo FHCjávinhaaplr 


cando esta receita, que Lula tam¬ 
bém assume com estardalhaço. 

Lula propôs um comitê que unis¬ 
se Davos e Porto Alegre, proposta 
rejeitada até mesmo pelos 
organizadores do III Fórum Social 
Mundial. Isso significaria simples¬ 
mente o fim do Fórum Social, sua 
subordinação completaa Davos. 

Não é possível aceitar o modelo 
neoliberal, os acordos com o FMI, a 
implantação da Alca e “defender 
uma nova ordem mundial mais 
justa”. Quando duas platéias tão 
diferentes como as reunidas em 
Porto Alegre e Davos, aplaudem 
Lula, uma delas está en¬ 
ganada. E segura¬ 
mente não são os 
banqueiros de 
Davos...■ 
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JoséGenoíno 
defende ida de 
Lula a Davos e 
leva torta 


A entrevista coletiva de José Genoíno, presidente nacional do PT e candidato derrotado 
nas eleições para o governo de São Paulo, terminou em chantilly com morango. Uma 
manifestante dos “Confeiteiros Sem Fronteiras” atingiu Genoíno com uma torta no 
momento em que este defendia a ida de Lula a Davos. A “confeiteira” levantou de sua 
cadeira aos gritos de “Lula não nos representa em Davos!” e acertou o deputado. 

O manifesto entregue pelos doceiros afirma que “a onda que levou o PT ao poder não 
é de maneira nenhuma a mesma onda contra a globalização”. O grupo já endereçou tortas 
a diversas autoridades e políticos, mas parece ter predileção pela esquerda reformista. Na 
segunda edição do Fórum, o alvo foi a representante do Partido Comunista Francês, 
criticado por integrar o governo de Lionel Jospin ■ 


Vinte mil panfletos 
no ato de Lula 



Dia 24 de janeiro, 18 horas, Anfiteatro Pôr do 
Sol, Porto Alegre. Cerca de 80 mil pessoas 
aguardavam o pronunciamento de Lula no III 
Fórum Social Mundial. Nesta hora, dezenas de 
militantes do PSTU distribuíam um panfleto 
exigindo que “Lula rompa com a Alca, o FMI e 
Davos e demita os ministros burgueses do 
governo”. Foram entregues 
mais de 20 mil panfletos. Os 
militantes do Partido abriram 
uma faixa onde se lia “Não à 
Alca: Plebiscito Oficial Já!”. 
Mesmo os mais entusias¬ 
mados com a fala 
de Lula recebiam e 
liam com atenção o pan¬ 
fleto do PSTU. ’ 

Apesar da grande expectati¬ 
va, quando Lula surgiu no 
palanque, milhares gritaram: 
“Fica! Fica! Fica!”, manifes- 
tando-se contra sua ida a Davos. 


Fotos de 
Alexandre 
Leme 
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Tenda e festa: pontos 
de encontro dos socialistas 

Durante o Fórum, funcionou a Tenda Socialista, no 
Largo da Epatur, um ponto de encontro para 
reuniões, plenárias, troca de informações e conta¬ 
tos entre pessoas de diversos lugares do Brasil e do 
mundo. Durante as noites, a partir das 22h, a 
Tenda foi palco de festas. No dia 25, um ato político 
seguido de festa reuniu 1.200 pessoas no Sindicato 
dos Trabalhadores em Processamento de Dados 
(Serpro). A banda gaúcha Graforréia Xilarmônica e 
o DJ Henrique Coelho animaram a noite. 
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A MARCHA 

contra a Alca 
no dia 27 de 
janeiro, em 
Porto Alegre, 
reuniu 40 mil 
pessoas 


"Ô Lula, eu quero ver, 
o plebiscito sobre 
a Alca acontecer" 


ACAMPANHACONTRAAALCATEVE GRANDE VISIBILIDADE 
NO FÓRUM SOCIAL SUA CAPACIDADE DE AGLUTINAÇÃO É 
SURPREENDENTE E EXPLICA PORQUE OTEMA, IGNORADO PELOS 
ORGANIZADORES OFICIAIS, OBTEVE UM EXTRAORDINÁRIO SUCESSO 


MARIÚCHA FONTANA, 

da redação 

O abaixo-assinado exigindo auditoria da 
dívida, anulação do acordo de Alcântara 
e a realização de um plebiscito oficial 
sobre a Alca em 2003 foi lançado no III 
Fórum. Era fácil encontrá-lo nas deze¬ 
nas de bancas do PSTU, nas do Jubileu e nas 
atividades sobre a dívida. 

Os ativistas e militantes agitavam na PUC o 
conteúdo do abaixo-assinado. As pessoas eram 
convocadas a assinar e a levar cópias para seus 
Estados, movimentos e entidades. Formavam-se 
filas nas bancas. 

Em uma única tarde, em frente ao Ginásio do 
Gigantinho foram coletadas mais de quatro mil 
assinaturas. No carro de som do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sãojosé dos Campos, militantes 
do PSTU, sindicalistas e estudantes se revezavam 
explicando a Alca e na convocação para que todos 
participassem do campanha. Na PUC, além do 
agito constante nas bancas, uma passeata com 
jogral tomou o prédio central e deu um giro pelo 
campus. Um levantamento parcial - apenas nas 
bancas do PSTU - constatou que mais de 20 mil 
assinaturas foram coletadas em quatro dias. 

O abaixo-assinado tem um enorme potencial. 
Não apenas é possível coletar milhões de assina¬ 


turas, como ele é um instrumento que possibilita 
a reaglutinação dos comitês e um veículo que abre 
as portas para a realização novamente de milhares 
de palestras em escolas, locais de trabalho, sindi¬ 
catos e nos bairros e comunidades. 

Não foi só a aceitação do abaixo assinado que 
surpreendeu Já na Marcha de Abertura, a palavra 
de ordem “O Lula, eu quero ver o Plebiscito sobre 
a ALCAacontecer”, puxada pela coluna do PSTU, 
se espraiou: até os populares que enchiam as 
calçadas e nos prédios passavam a entoá-la. 

A passeata contra a Guerra, a Alca e a OMC foi 
ainda maior do que a marcha de abertura. No ato 
de encerramento, Dom Tomás Balduíno, resga¬ 
tando o plebiscito sobre a dívida realizado em 
2000 e o plebiscito da Alca realizado no ano 
passado, fez um chamado pela continuidade da 
campanhae leu integralmente o abaixo-assinado. 

Agora, é preciso reaglutinar os comitês em 
torno do abaixo-assinado, das palestras e discus¬ 
sões. O primeiro passo dos comitês estaduais 
depois do Fórum deve ser a preparação das mani¬ 
festações no próximo dia 15, contra a guerra e a 
Alca, exigindo do governo Lula a ruptura das 
negociaçõese a realização do plebiscito oficial. 

Isso se torna ainda mais urgente na medida em 
que, neste dia 15, Lula estará apresentando para a 
Alca as “propostas brasileiras” - elaboradas por 
FHC - para a agricultura, indústria e serviços, em 
nova rodada de negociações. ■ 



0 abaixo-assinado está no site do PSTU. 
Reproduza e entre em campanha. 

Ao Presidente da República, 

Luís Inácio Lula da Silva 
Ao Presidente do Congresso Nacional 
Ao Ministro Presidente do Supremo 
Tribunal Federal 

Em defesa da soberania nacional: 

• Mais de 6 milhões de brasileiros (as) adul¬ 
tos (as), eleitores (as), participaram em 2000 de 
um plebiscito nacional e decidiram pela ne¬ 
cessidade de realizar uma Auditoria Pública 
sobre a Dívida Externa brasileira e mudanças na 
política de endividamento do país; 

• Em setembro de 2002, mais de 10 milhões 
votaram no Plebiscito Nacional sobre a ALCA, 
decidindo contra a entrada do Brasil na Área 
de Livre Comércio das Américas, pela saída 
imediata do governo brasileiro das negocia¬ 
ções e contra a entrega da Base de Alcântara 
para controle do governo dos Estados Unidos; 

• Nós, abaixo-assinados (as), dando continuida¬ 
de à luta em defesa da soberania do país e 
reforçando o voto popular que exigiu mudan¬ 
ças no país, vimos reivindicar ao Governo 
Federal, ao Congresso Nacional e ao Poder 
Judiciário: 

1 - Realização imediata de uma Auditoria Públi¬ 
ca sobre a Dívida Externa brasileira, conforme 
determina a Constituição Federal, e com a 
participação de entidades da sociedade; 

2 - A imediata anulação do Acordo de Cessão 
da Base de Alcântara aos Estados Unidos; 

3 - A convocação de um Plebiscito Oficial 
sobre a ALCA, ainda em 2003, a fim de garantir 
o direito ao povo brasileiro de decidir os 
destinos do país. 


Foto de alexandre leme 



PRA TODO 

O MUNDO ENTENDER 


No día 27, a coluna do PSTU e da LIT-QI na marcha 
contra a Alca foi um show à parte. Mais de duas mil 
pessoas marchavam junto com nossas bandeiras e 
faixas. Com muita animação, palavras-de-ordem 
eram puxadas ao som de uma fanfarra. A 
Juventude do PSTU criou para cada uma das 
palavras-de-ordem uma coreografia que explicava 
com gestos os dizeres. Assim ficou fácil até para os 
estrangeiros entenderem. 



Fogo e ducha fria 

O Acampamento tem muita história. Em 
um ato, piqueteiros argentinos, como 
fazem eirTcortes" de estradas, queimaram 
pneus. Ficaram surpresos (e revoltados) com 
seguranças munidos de extintores. Até bom¬ 
beiros vieram apagar o "incêndio". Chamou 
também a atenção o ato dos "peladões", 
solidário a uma índia mapuche, que - seguindo 
seus costumes - foi banhar-se nua nos chuvei¬ 
ros, e foi impedida por seguranças. Cerca de 
200 jovens, a maioria nus, fizeram uma passe¬ 
ata pelo acampamento e ruas próximas, com 
direito a repressão policial. 
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Quem não pôde ir, 
viu pelo site 



Como em 2002, este ano o site do 
PSTU contou com notícias e fotos 
direto do Fórum. A cobertura foi um 
sucesso, com os seguintes militan¬ 
tes: Luciana Cândido (POA); Maurício 
Sabino (Brasília); Cristina Macedo (Rio 
de Janeiro); Jacques Gosch (Passo 
Fundo); Cristiane Alves, Diego Cruz, 
Iraci Borges, Luiz Fernando, Yara 
Fernandes e Valério Paiva (Bauru); 
Jefferson Choma (Curitiba); Larissa 
de Morais (BH); Alexandre Leme (São 
Paulo); Claudia Costa e Jocilene Cha¬ 
gas (São José dos Campos). 
































MEMÓRIA 


A herança de Moreno 


NA MADRUGADA DE 25 DE JANEIRO DE 1987, MORRIA, AOS 62 ANOS, HUGO MIGUEL 
BRESSANO, CONHECIDO COMO NAHUEL MORENO, FUNDADOR E PRINCIPAL DIRIGENTE 
DA LIGA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES-QUARTA INTERNACIONAL (LIT-QI) 


BERNARDO CERDEIRA, 

de São Paulo 

M ais de 10 mil pessoas 
compareceram ao en¬ 
terro de Nahuel Mo¬ 
reno para se despedir 
daquele que foi o mes¬ 
tre de gerações de militantes revo¬ 
lucionários nos 22 países onde a 
LIT tinha seções. Entre as dezenas 
de mensagens de condolências, uma 
mensagem, a de Ernest Mandei, o 
principal dirigente do Secretariado 
Unificado daIVInternacional, an¬ 
tigo companheiro e também adver¬ 
sário, explicava a trajetória e a im¬ 
portância de Moreno. 

Mandei dizia: “O falecimento do 
camarada Hugo comoveu profun¬ 
damente a todos nós. Corneie desa¬ 
parece um dos últimos representan¬ 
tes do punhado de quadros dirigen¬ 
tes que, depois da Segunda Guerra, 
manteve a continuidade da luta de 
LeonTrotsky em condições difíceis, 
enquanto nosso movimento estava 
ainda muito isolado. Muito além das 
divergências que nos separavam, es¬ 
távamos unidos por uma mesma 
resolução de manter essa continui- 
dadeatodocusto (...). A geração de 
Hugo, que é também a minha, nao 
lutou em vão”. 


Moreno foi Junto com Mandei, 
James Cannonjoe Hansen, Pierre 
Frank, Michel Pablo, Lívio Maitán, 
Pierre Lambert, Gerry Healy, Bill 
Hunter e poucos mais, um dos que 
se dispuseram a seguir a obra de 
Trotsky. Enfrentaram uma situa¬ 
ção muito adversa. A Segunda 
Guerra e a perseguição stalinista 
tinham exterminado grande parte 
dos quadros da IV Internacional 
inclusive Trotsky. 

Eles prosseguiram a obra de cons- 
trução da IVdurante o período em 
que o stalinismo se fortalecia relati¬ 
vamente com a vitória contra o nazi- 
fascismo e a aparição de novos esta¬ 
dos operários burocratizados com a 
expropriação da burguesia em um 
terço da humanidade. 

De todos esses quadros, podemos 
dizer que Moreno foi o que melhor 
passou a prova desta longa jornada. 
Em primeiro lugar, porque procu¬ 
rou, desde 1944, quando fundou o 
Grupo Operário Marxista (GOM) 
na Argentina, construir uma orga¬ 
nização na classe operária, abando¬ 
nando o trotskismo intelectual dos 
cafés. Esta lição ele procurou trans¬ 
mitir atodos os partidos que se apro¬ 
ximaram da corrente dirigida por 
ele, do Brasil à Espanha. Moreno 
também foi grande porque defen¬ 
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deu os princípios do trotskismo, do 
marxismo revolucionário do nosso 
tempo, contra adaptações e desvios. 

Mas o mais importante aspecto 
de sua vida militante foi o interna- 
cionalismo. Em seu último livro, 
Moreno afirmava: “A maior parte 
de minha militância política esteve, 
e continua estando, dedicada ao par¬ 
tido mundial, àconstrução da Quar¬ 
ta Internacional. ” 

O resultado desta lon¬ 
ga militância, desta sua 
“longa marcha”, foi a Liga 
Internacional dos Traba- 
lhadores. A LIT foi o 
produto, dentro do 


trotskismo, da corrente principista 
de Moreno, construída na classe 
operária e sempre no marco de uma 
organização internacional. Com 
avanços e retrocessos, erros e acer¬ 
tos, divisões e uniões, é a maior obra 
e o “monumento vivo” a Moreno, 
como a chamou o jornalista e 
trotskista inglês Peter Fryer. Sem 
ela, certamente não existiriam a 
Convergência Socialista e nem o 
PSTU. Estudar a obra, a vida e os 
ensinamentos de Moreno é parte da 
formação marxista que necessitam 
centenas de jovens militantes que 
procuram no PSTU e na LIT 
uma alternativa revolucio¬ 
nária e socialista. ■ JL , 


NAHUEL 

MORENO 

NA 

ARGENTINA, 
NO PRIMEIRO 
CONGRESSO 
NACIONAL DO 
MOVIMIENTO 
AL SOCIALISMO 


“"Nos poucos minutos de conversa por entre as grades, 
ele procurou fortalecer o ânimo dos jovens militantes " 


Conheci Nahuel Moreno em 1978, duran¬ 
te a ditadura. Estávamos presos no velho 
edifício do DOPSpaulista, toda a direção da 
Convergência Socialista e alguns estrangeiros. 

Moreno visitava o Brasil, durante uma 
conferência pública da Convergência com a 
presença de 1.200pessoas, onde se discutiam o 
programa e os estatutos para a fundação de um 
partido socialista no país. Mas o governo 
Geisel não estava disposto a permitir seme¬ 
lhante ousadia. Fomos todos presos um dia 
após o evento. 

As semanas que se seguiram foram de ten¬ 
são. Milhares de estudantes se mobilizaram 
por nossa libertação. Foi desencadeada uma 
campanha internacional para que a ditadura 
brasileira não deportasse Moreno para a Ar¬ 
gentina, onde certamente seria morto pelo re¬ 
gime militar daquele país. Além da Anistia 
Internacional, pediram por sua liberdade figu¬ 
ras como Gabriel Garcia Márquez, Felipe 
González,Juan Fechín, da COB, eMário 
Soares, primeiro-ministro de Portugal. 

Nós, presos, nos somamos às mobilizações 
com uma greve de fome que durou 15 dias. 
Finalmente o governo Geisel cedeu e expulsou 
Moreno para a Colômbia, país onde estava 
exilado na época. 

Depois de dias de isolamento e interrogató¬ 
rios, nossos carcereiros permitiram que tivésse¬ 
mos uma hora de sol a cada dois dias. Podía¬ 
mos sair, cela por cela, em pequenos grupos, 


para um estreito pátio fechadopor muros. Grades 
formavam o teto. As pequenas janelas das celas, 
também gradeadas, davam para esse pátio. Mo¬ 
reno, de braços dados com Rita Strassberg, sua 
companheira na época, caminhava a passos largos, 
indo e vindo. 

Eu e alguns outros companheiros ainda não o 
conhecíamos porque sua estadia no Brasil era 
clandestina. Zezé, uma das fundadoras e, na 
época, a principal dirigente do partido, nos apre¬ 
sentou, ele no pátio e nós na cela. Foram poucos 
minutos de conversa por entre as grades, e ele 
procurou fortalecer o ânimo dos jovens militantes 
que enfrentavam pela primeira vez uma prisão. 
Ele mesmo já tinha passado por várias, no Peru, 
na Bolívia e na Argentina. 

Desde 1973, Moreno já havia influído decisi¬ 
vamente nafundação da Figa Operária, o grupo 
que precedeu a CS, desempenhando um papel 
decisivo na formação de seus quadros e em sua 
política. Em sua visita de 1978, antes de ser preso, 
deu sua opinião de que a classe operária necessitava 
de um partido dos trabalhadores, que seria a 
organização política que mais corresponderia ao 
processo objetivo de surgimento de um novo 
sindicalismo no ABC. Propunha uma correção 
na orientação anterior da CS emfavorda constru¬ 
ção de um partido socialista. No ano seguinte, 
fomos os primeiros a lançar a proposta do PT. 

Anos mais tarde, em 1982, eu e mais dois 
dirigentes da CS visitamos a Argentina. O país 
vivia os estertores do regime militar, Moreno 


tinha voltado do exílio, mas ainda vivia na 
clandestinidade em Buenos Aires. Aí se iniciou 
um período de anos de discussões com a direção 
brasileira sobre a crise e a posterior queda da 
ditadura no Brasil, a campanha dasDiretasJá, 
o PTe muitos outros temas. 

Em 1985, com a queda do governo militar, 
Moreno pôde voltar ao Brasil. Esteve em Belo 
Horizonte, como convidado do Congresso do 
SBPC, e visitou o Sindicato dos Metalúrgicos 
de Belo Horizonte e Contagem, que recente¬ 
mente havia sido arrancado das mãos dospelegos 
e era dirigido em maioria por militantes da 
Convergência. Esteve também no Rio e em São 
Paulo. Procurou transmitir sua experiência nos 
sindicatos argentinos, onde militou desde 1944, 
para nós, militantes brasileiros que atuávamos 
nas oposições sindicais e começávamos a dirigir 
sindicatos no marco da construção da CUT. 
Sua obsessão pela democracia operária, a reali¬ 
zação de assembléias regulares e a luta contra a 
burocratização nos influenciou decisivamente. 

Em todas essas ocasiões, Moreno nunca posou 
de <( grande homem v . Foi um companheiro 
atencioso, que preferia se alojar na casa de 
companheiros e não em hotéis, que se divertia 
comendo uma pizza e tomando cerveja com 
dirigentes trinta anos mais novos que ele. Pro¬ 
curava sempre ilustrar suas intervenções políti¬ 
cas com histórias práticas de sua incrível vida 
militante. Assim, foi o mestre de toda uma 
geração de quadros trotskistas m 
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GUERRA 


A guerra colonial e o controle 
do mercado mundial do petróleo 

A AGRESSÃO NORTE-AMERICANA CONTRAO IRAQUE PARECE INEVITÁVEL NA BASE DE 
TUDO ESTÁAPROFUNDACRISE DAECONOMIACAPITALISTAE ANECESSIDADE DE AUMENTAR 
APILHAGEM DO MUNDO. ESTA NOVAGUERRA COLONIAL É PARTE DA CONTRA-OFENSIVA 
IMPERIALISTAÀ REAÇÃO DAS MASSAS. MAS O IRAQUE É TÃO SOMENTE UMA PEÇA 
DA ESTRATÉGIA RECOLONIZADORA DO IMPERIALISMO NO MUNDO 


JOÃO RICARDO SOARES, 

da redação 

A Agência Internacional de Energia (AIE) 
proj eta que a demanda de petróleo cres¬ 
cerá a uma média de 1,9% anual, sendo 
que o Oriente Médio possui 66% das 
reservas mundiais, o que significa que 
o mundo estará mais dependente da região. No 
caso dos EUA, a dependência chegará a mais de 
60% do combustível consumido neste país. 

As reservas do Iraque, de 112 a 250 bilhões de 
barris, ficam atrás somente das da Arábia Saudita, 
as maiores do mundo. A produção de petróleo 
iraquiana ficou submetida a 12 anos de bloqueio 
- dos 70 campos existentes, somente quinze estão 
ativos. 1 As empresas americanas e inglesas con¬ 
trolam 70% do petróleo do Oriente Médio, mas 
não controlam as reservas de Iraque e Irã. 

Arecolonização tem um sentido bem preciso: 
o petróleo iraquiano, submetido a 12 anos de 
bloqueio, somente pode voltar ao mercado mun¬ 
dial pelas mãos das empresas americanas. 

A evidência da estratégia norte-americana 
quanto ao controle absoluto do mercado mundial 
do petróleo fica patente ao relacionarmos a agres¬ 
são imperialista ao Iraque com a ocupação do 
Afeganistão (estratégico para o controle das rotas 
de gás e petróleo do Mar Cáspio) e as tentativas de 
golpe na Venezuela (quinto produtor mundial). 

O Iraque é, portanto, a bola da vez. Mas isso não 
significa vitória certa dos EUA: a ocupação impli¬ 
cará numa luta das massas árabes, colocando em 
risco a maioria dos governos fantoches da região. 

A recolonização 
do Oriente Médio 

O s EUA querem ocupar o Iraque com 
cerca de 100 mil soldados, para pôr em 
prática a estratégia de mudar completa¬ 
mente o mapa político e geográfico do 
Oriente Médio. 

Afaltade controle sobre Iraque e Irã; a simpatia 
internacional que vem ganhando a Intifada Pa¬ 
lestina e o questionamento da presença militar na 
Arábia Saudita, até mesmo por setores burgueses, 
e a crise econômica que lança as massas árabes na 
miséria, transformam as chamadaspcfro monarquias 
em regimes profundamente instáveis. 

Israel, tradicional “cão de guarda” do imperia¬ 
lismo na região,j á não é uma garantia segura. Por 
isso, o imperialismo é obrigado a atuar diretamen¬ 
te para garantir seus interesses. Um Iraque ocupa¬ 
do seria a garantia de uma rápida repressão em 
qualquer país da região, obrigando também a 
abertura do Irã às empresas americanas. 

Elizabeth Cheney, filhado vice-presidente dos 
EUAe encarregada de montar o regime pós-guer¬ 
ra, explicou que tipo de governo será instalado no 
Iraque: “Eleições em países árabes podem resultarem 
vitórias islâmicas” 2 . Saddam parecerá brincadeira 
de criança diante da ditadura que os EUA querem 
pôr no Iraque. Uma vitória americana seria o sinal 
verde para Sharon desencadear a Ofensiva Final e 
expulsar mais de 500mil palestinos paraajordânia, 
que ganharia parte do território iraquiano. 
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Assim, a ocupação não seria somente a derru¬ 
bada do regime de Bagdá, senão uma remodela¬ 
ção das fronteiras e uma mudança no papel regi¬ 
onal de outrosEstados. Em resumo: a ocupação 
militar do Oriente Médio e regimes ao serviço do 
controle norte-americano do petróleo. 3 


FOTO INDYMEDIA 



Por que estão 
divididos os 
países 

imperialistas? 

P elo simples fato de que não querem 
pagar a conta da recuperação da econo¬ 
mia americana. Com o aprofunda¬ 
mento da recessão em 2002, os lucros 
das principais empresas foram 50% me¬ 
nores. Não se via uma queda tão aguda há 50 anos. 
A crise ameaça prolongar-se no tempo, tomando 
as características do Japão, que há dez anos não 
consegue sair da estagnação econômica. 

Os efeitos da guerra colonial sobre a economia 
mundial não podem ser vistos somente no senti¬ 
do do aprofundamento da crise com o aumento do 
preço do petróleo. Se a maioria da burguesia perde 
com o aumento do preço desta matéria prima, 
devemos perguntar: quem ganha? 

Em primeiro lugar, as empresas vinculadas à 
produção militar. O orçamento militar america¬ 
no para 2003 aumentou em U$ 15,3 bilhões de 
dólares. 4 Mas não é tudo: a Europa importa 80% 
de todo o petróleo que consome e ojapão quase 
100%. São empresas norte-americanas e inglesas 
que fornecem a maior parte do petróleo da maio¬ 
ria destes países. 

Um aumento do preço do petróleo deve acele¬ 
rar a crise econômica na Europa. Mas se alguém 
paga mais caro pelo petróleo, significa que outro 
está recebendo mais. Assim, uma parte do lucro 
das empresas européias estará sendo transferida 
para as empresas e bancos americanos. 

Na verdade, os EUA estão transferindo sua 


crise para o mundo. A recessão americana tendia 
a baixar o dólar, e os capitais europeus investidos 
nas bolsas norte-americanas começavam a mi¬ 
grar de volta. Somente a ameaça de guerra fez o 
dólar disparar, por pura especulação. A outra cara 
do aprofundamento da crise é o papel dos EUA 
como uma grande esponj a que chupa capitais de 
todo o mundo para salvar sua economia. 

Por outro lado, a França atuava no vazio da 
crise com o Iraque, fechando contratos de explo¬ 
ração de petróleo com o regime de Saddam. Se isso 
continuasse, deixaria os EUA fora da segunda 
maior reserva de petróleo do planeta. 

Como a diferença entre o remédio e o veneno 
é a dose, uma guerra que se prolongue no tempo 
pode dar o sentido oposto ao esperado pela cama¬ 
rilha petroleira que governa os EUA 5 . Os outros 
setores da burguesia americana também perdem 
com o aumento do petróleo, mas minimizam 
suas perdas investindo na alta dos outros dois 
ramos, petróleo e armamentos. Porém, com o 
prolongamento da guerra, a perda pode ser maior 
que os ganhos e aprofundar a crise. 

Guerra e Alca: 
duas faces da 
recolonização 

O s EUA travam uma guerra contra os 
trabalhadores em todo o mundo. Seu 
objetivo é destruir todas as travas à 
transferência de riquezas aos EUA - 
riqueza esta gerada pelos trabalhadores 
latino-americanos - e controlar os recursos natu¬ 
rais do continente. 

Não é somente o Iraque que periga ser transfor¬ 
mado em colônia, a destruição que causará a Alca 
nos países latino-americanos será tão devastadora 
como uma guerra. A biodiversidade da Amazônia 
é tão valiosa para o imperialismo como o petróleo 
do Iraque, e o tratado da Alca entrega esta riqueza 
às empresas norte-americanas. 

O desemprego e a fome que gerará a Alca 
matará tanto como a guerra colonial no Oriente 
Médio. A criação de mais bases militares por toda 
a América Latina - não se pode esquecer de 
Alcântara - e a intervenção na Colômbia obede¬ 
cem aos mesmos objetivos da ocupação do Iraque. 

Assim, uma vitória norte-americana nesta 
guerra colonial, reforçaria o poder imperialista 
não somente no Oriente Médio, mas fortaleceria 
a guerra econômica contra os trabalhadores na 
América Latina. Em sua busca desesperada para 
sair da crise, o imperialismo não se alimentará 
somente do petróleo do Iraque. Também exigirá 
a entrega das riquezas dos países latino-america¬ 
nos. Tanto as riquezas naturais quanto as que 
geramos com nosso trabalho. 


1 Al-Kadiri, R., MiddteEastReport, número 220, outono 2001 

2 O Globo, 02/02/2002 

3 Informações mais detalhadas podem ser encontradas no texto "Qual deve ser o estratégia dos EUA no Oriente Médio?" 
do Instituto Rand, que presta assessoria aos governos norte-americanos. 

4 O orçamento total de defesa dos EUA chega a US$379,9 bilhões. Maior do que o de França, China e Alemanha juntas. 

5 Uma rápida olhada entre o atual governo americano e a indústria do petróleo dispensa maiores análises. Bush foi 
executivo de duas empresas petrolíferas, Arbesto Energy e Harken. O vice-presidente Cheney foi executivo da Halliburton, 
com contratos milionários no Kuwait. A assessora internacional do presidente, não só foi executiva de Chevron mas como 
é a única pessoa viva com um petroleiro batizado com seu nome. 

6 O Estado de São Paulo, 01 /02/2002 
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Brasil: o governo Não à guerra colonial! 
Lula e a guerra Pela vitória militar do Iraque 


C ada vez que o dólar aumenta temos que trabalhar 
mais horas para pagar a dívida externa. Deste modo 
empobrecemos mais, pois transferimos mais ri¬ 
quezas para os bancos. Por isso haverá ainda menos 
recursos para saúde, educação e investimentos. E, 
como se isso não bastasse, nosso salário diminui com o 
aumento dos preços dos combustíveis e da inflação. 

O Brasil não poderá fugir dos efeitos “econômicos” da 
guerra. O famoso “equilíbrio instável” da economia brasileira 
tende ao colapso, como na Argentina e no final de tudo serão 
os trabalhadores que pagarão a conta da guerra. Mas essa é 
uma das opções colocadas, não é a única. 

Todos osj ornais burgueses, a TVe os ministros do governo 
Lula tentam nos convencer de que “não há outra opção... ”. 
Acontece que existem, no mínimo, duas: a primeira, seguir 
pagando a dívida, e a segunda, NÃO pagar. 

Palocci diz que o programa com que Lula ganhou as 
eleições dizia que manteria o pagamento da dívida. Ora, o 
“programa do Lula” não dizia nada sobre o que fazer ante uma 
guerra que ainda não existia e que trará mais penúria ao povo 
brasileiro. 

Com a guerra, os EUA mudam todas as regras do j ogo. Lula 
se comprometeu a pagar a dívida pontualmente dentro de um 
determinado quadro. Aguerra muda o quadro, aumenta o 
dólar e aumenta o petróleo. Aumenta, portanto, o montante 
de pagamento. Quem rompe o compromisso com Lula em 
benefício próprio é o imperialismo. 

Além de tudo, se Lula está contra a guerra, como afirma, não 
pode seguir fmanciando-acom o sacrifício do povo brasileiro. 
Seria hora de, no mínimo, suspender o pagamento da dívida 
e as negociações da Alca enquanto durar a guerra. Afinal, esta 
é também uma guerra contra o Brasil. 

Agora perguntamos: o compromisso que Lulaassumiu com 
o FMI é superior ao compromisso que assumiu com a popu¬ 
lação pobre que o elegeu? De nossa parte, seguiremos defen¬ 
dendo que a única forma de garantir salário, emprego e terra é 
parando de pagar a dívida e se retirando das negociações da Alca. 


0 assassino Henry Kissinger dizia que era necessário ganhar “os corações 
e as mentes” dos norte-americanos para vencer a guerra do Vietnã. O 
resultado é conhecido: não ganharam o coração, nem as mentes e muito 
menos a guerra. 

Agora a situação é ainda mais complicada. Até mesmo o palhaço do Hans Bilx, 
chefe dos “inspetores” da ONU, afirma que não existe razão para a guerra 6 . E 
escandaloso o fato de que mesmo a lógica criada pelo imperialismo para empreender 
a guerra colonial não encontre a mínima veracidade. 

O imperialismo americanoj oga uma cartada alta. Mas, apesar de todo seu poder 
militar, nenhum resultado está garantido antes que ojogo comece. Esta guerra não 
será decidida somente dentro do Iraque. Sobre o terreno, a máquina militar e a arte 
daguerrajogarão seu papel. Fora dele, o decisivo será a política com que enfrenta¬ 
remos esta empresa genocida. 

As grandes mobilizações, antes do início da guerra, são decisivas. Elas, particular¬ 
mente nosEUAe naEuropa, minam a retaguarda do inimigo. No entanto, ao iniciar 
a guerra colonial, não podemos ser neutros. A derrota dos EUA e de seus aliados 
passam ao primeiro plano de nossa ação. 

Ainda que Saddam não mereça a mínima confiança do povo iraquiano e sej a a pior 
direção para enfrentar o imperialismo, neste momento representa um país agredido 
militarmente pelo imperialismo. Por isso, lutaremos pela vitória militar do Iraque 
contraosEUA. 

A maioria das organizações de esquerda aceitam a lógica de que existe um conflito 
criado pelo Iraque e que este deve se resolver “pacificamente” nos marcos da ONU. 
O único conflito que existe é a resistência do Iraque em transformar-se numa colônia 
norte-americana. 

Uma solução “pacífica” nos marcos da ONU só é possível com a capitulação 
completado Iraque. Por outro lado, uma ação militar sob o guarda-chuva da ONU, 
seria tão somente o resultado da barganha entre os imperialismos francês, alemão e 
norte-americano sobre o espólio de guerra e o novo mapa do Oriente Médio. 

Nossa luta não é para “legalizar” a guerra colonial, mas para derrotar o impe¬ 
rialismo. A neutralidade frente a esta agressão significa o apoio disfarçado à 
máquina militar ianque. Seguir com o pagamento da dívida externa, que financia 
esta máquina assassina, é um apoio velado à guerra colonial. O PSTU lutará pela 
derrota dos EUA, pois esta será um passo a mais na luta contra o regime de terror 
e barbárie que o imperialismo dos EUA tenta impor ao mundo. 
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TOMAR AS RUAS PARA 
IMPEDIR A AGRESSÃO 

Em todo o mundo crescem as manifestações contra a agressão norte-americana ao 
Iraque. Em janeiro, centenas de milhares saíram às ruas do Oriente Médio, 

Europa e Estados Unidos. Ativistas bloquearam estradas e se oferecem como escudos 
humanos contra os bombardeios. Diferente da Guerra do Vietnã, os protestos de 
massas ocorrem antes dos ataques. É preciso deter a guerra de Bush por petróleo. 
Todos às ruas contra a agressão colonial e pela derrota do imperialismo! 









